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			   número 58 da Revista do IEB manifesta, mais 
uma vez, a proposta multidisciplinar dessa publicação, cuja linha 
editorial projeta a própria vocação do instituto, que organiza nessa 
chave as suas atividades acadêmicas – curadoria de acervos, pesquisas 
e cursos de graduação e pós-graduação; o Brasil enquanto tema pola-
riza essas atividades, assim como o teor geral dos diversos números da 
RIEB ao longo de sua história.

Certamente os artigos da Revista podem ser lidos numa chave 
disciplinar, mas a trama interdisciplinar que eles suscitam resulta 
numa dimensão da leitura que nos parece bastante produtiva. Nesse 
número, particularmente, essa trama resultou de uma estratégia edito-
rial que procurou destacar uma reflexão diversificada sobre o Brasil 
contemporâneo, daí o convite para que o volume seja apreciado no 
seu conjunto. Não é sem propósito o apelo, pois nos parece hora de 
avaliarmos o provável prejuízo que há na crescente fragmentação e 
descaracterização das revistas acadêmicas, algo facilitado pelos novos 
suportes de publicação e pelos consequentes mecanismos de busca.

Como resultado dos novos parâmetros implementados na Revista 
do IEB, esse número traz um conjunto mais amplo de artigos. São dez 
artigos somados a duas resenhas, duas publicações de documentos e 
algumas notícias do IEB. Nesses termos, esse volume é bem substancioso.

Podemos dividir os artigos em dois conjuntos. O primeiro traz 
uma seleção de cinco textos cuja origem é bastante sui generis, reunindo 
colaboradores de diversas formações e pertencentes a várias instituições 
nacionais e internacionais.

A despeito da ausência, nessa primeira parte, de uma orientação 
temática, o conjunto conta com três artigos que discutem a questão 
urbana no Brasil. O artigo de Esdras Arraes (USP) investe na história de 
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uma situação regional do processo de urbanização brasileiro no período 
entre os séculos XVII ao XIX, especificamente nas zonas interiorizadas 
que compõe o atual nordeste brasileiro. O Brasil urbano contemporâneo 
inspira os outros dois artigos. Eugenio Fernandes Queiroga (USP) nos 
traz uma contribuição para debatermos parâmetros que são fundamen-
tais para vida, mas que são subestimados: a importância dos espaços 
livres no interior das metrópoles brasileiras para a constituição dos 
espaços públicos, e por consequência de uma vida pública mais rele-
vante. Por sua vez, o sociólogo urbano Frank Eckardt (Universidade 
Bauhaus, Weimar-Alemanha) nos surpreende com uma enfática defesa 
do legado da chamada Escola de Chicago de Robert E. Park nos estudos 
urbanos brasileiros. Essa produção destacava o racismo como um ingre-
diente importante na constituição da desigualdade brasileira e, embora 
atacada na época de sua publicação, ainda seria estimulante para os 
estudos das cidades brasileiras contemporâneas.

As outras duas contribuições a esse conjunto correspondem 
a textos de reflexão no âmbito da crítica cultural. O artigo de Roberto 
Vecchi (Universidade de Bolonha, Itália) discute as recentes elaborações 
a respeito do conceito de periferia, diante da persistência da ideologia do 
luso-tropicalismo em suas formulações. Para ele, é necessário manter a 
crítica alerta contra esses dispositivos ideológicos ocultos na teoria pós-
colonial. Já o historiador Marcos Napolitano (USP) pretende um balanço 
crítico da trajetória da arte engajada de esquerda no Brasil, entre 1950 e 
1970. Seu objetivo central é analisar as lacunas e contradições da análise 
historiográfica provocadas pela excessiva dependência desta em relação 
à memória produzida pelos sujeitos históricos em disputa nesse campo.

O segundo conjunto de artigos compõe um dossiê orientado pelos 
editores, interessados, nesse caso, em expor nas páginas da revista as 
tensões sociais (e suas possíveis interpretações) do Brasil contemporâneo. 
O dossiê se intitula “O Brasil no período Lula”. A abordagem adotada 
foi a da verticalização temática trabalhada por especialistas das áreas 
da cultura, da música, da economia, da educação e da questão urbana. 
Evidentemente que esse estilo de abordagem não é o único possível e 
tem várias limitações. No entanto o tema do dossiê é preferencialmente 
tratado junto à opinião pública, e mesmo no mundo acadêmico, como 
certa totalidade. E nesse caso (nessa escala de abordagem), nem sempre 
as visões sobre ruptura ou continuidade em relação ao cenário social 
anterior são claras. Interessante notar, nesse aspecto, o contraste com as 
interpretações temáticas, que com mais desembaraço notam as perma-
nências e as mudanças de rumo.
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Os artigos do dossiê “O Brasil no período Lula” respondem dife-
rentemente sobre a existência ou não de mudanças estruturais no país. 
Contudo, respondem com segurança. O texto de Lia Calabre (FCRB) faz 
um balanço das políticas culturais durante os dois mandatos do Presi-
dente Lula (2003-2010) e enfatiza a implementação de parâmetros de 
política cultural mais democráticos e participativos que alcançaram 
o patamar mais elevado que o país conheceu nessa área. Portanto, ela 
responde positivamente à tese de mudanças estruturais nesse período. 
Por outro lado, Carlos Palombini (UFMG), Guillermo Caceres (UFC) e 
Lucas Ferrari (UFMG), ao associarem o desenvolvimento e a morfologia 
de três bases rítmicas características de três décadas sucessivas do funk 
carioca a eventos políticos, percebem no comprometimento do primeiro 
presidente petista com a militarização da segurança pública um dado 
de regressão, ou de persistência, de posturas repressivas em relação 
às classes populares e à sua cultura. Com a mesma frustração crítica, 
Fernando Lara (Universidade do Texas, EUA), já ressoando em seu texto 
as surpreendentes manifestações populares de junho de 2013, afirma 
que as cidades brasileiras não estão melhores que há dez anos, apesar 
das ressalvas sobre outras áreas de atuação do governo. Principalmente, 
o artigo lamenta certa regressão no impulso democrático para a vida das 
cidades, bem recepcionada pelo estado anteriormente e desestimulada 
no período tratado, marcado pela maior participação dos cidadãos nas 
decisões.

O artigo de Cristina Helena Almeida de Carvalho (UnB) trata de 
maneira favorável uma das dimensões da política educacional, a saber: a 
expansão e o financiamento da educação superior com o presidente Lula 
à frente do executivo. Para ela, a política educacional consubstanciou-se 
na combinação de crescimento intensivo e extensivo acompanhado do 
acréscimo de recursos ao segmento federal. E houve nesse sentido uma 
ruptura (no mínimo uma aceleração) em relação a políticas anteriores. 
Finalmente, o artigo de André Martins Biancarelli (Unicamp) procura 
contrapor-se à crítica dominante sobre o agravamento nas condições 
econômicas no Brasil nos anos de 2012 e 2013, que ele reputa em parte 
como alarmismo injustificável, sem deixar de notar o contraste com o 
otimismo reinante até o final do governo Lula. Para ele, os pilares prin-
cipais da questão econômica sob esse governo que são o crescimento, o 
desenvolvimento do mercado interno e a justiça social são parâmetros 
que ainda devem balizar as discussões nessa área, pois já desempe-
nharam um papel relevante na história recente do país.

Está aí a controvérsia entre os especialistas das diversas áreas e 
entre essa visão temática e verticalizada e o que costuma predominar 
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nas interpretações de caráter mais abrangente. Está aí desenhado, nesse 
dossiê, um ângulo interessante da complexidade do Brasil contempo-
râneo que merece mais do que ser exposto, já ser objeto de uma discussão. 
É o que faz, abrindo a seção, Alexandre Barbosa (IEB), no provocativo 
texto “Era Lula”, “Desenvolvimentismo” e Desigualdades Estruturais.

Na seção Resenhas, duas obras que direta ou indiretamente tratam 
das manifestações populares de junho de 2013 são objeto de análise. Na 
resenha de Roberto Pereira Silva (Unifal), o trabalho de Marcos Nobre 
Imobilismo em movimento é tratado como repertório para o entendimento 
de certa renitência na vida política brasileira, que nos leva a uma tão 
falada crise de representatividade. E vinculado mais estreitamente às 
manifestações populares de 2013, o livro coletivo Cidades Rebeldes é 
avaliado segundo esse foco, por Christian Gilioti (USP).

Em Documentação, Bruno Gomide (USP) revela uma inesperada 
aproximação entre um escritor russo, David Vygodski, e os modernistas 
brasileiros, a partir de uma crítica sobre Literatura Brasileira desco-
berta em seus arquivos pessoais. Igualmente com base em arquivos 
pessoais, Bárbara Carneiro (USP) traz um levantamento do Fundo 
Theon Spanudis no Arquivo do IEB, revelando os desafios de se lidar 
com uma documentação sobre múltiplos assuntos – da psicanálise à arte 
contemporânea – e escrita em diversas línguas.

Reiterando o convite para um proveito maior da trama interdisci-
plinar que esse número proporciona, esperamos que ela suscite ao leitor 
uma boa leitura.
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